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SOLUÇÃO DO SOLO = H20 + ÍONS (NUTRIENTES)
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���� A  solução  é extraída do solo com umidade 
equivalente a umidade no momento em que a 
solução do solo é absorvida pela  planta e os   
solutos   dissolvidos  serão aproximadamente os 
mesmos; 

���� A amostragem  é sistemática,   verdadeiramente

pontual e não destrutiva;

���� A    afer ição    da    condutividade    elétr ica   ou   

concentração   parcial   de   íons  épraticamente     

instantânea
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a) Dificilmente a solução do solo pode 
ser  considerada diluída 
homogeneamente; 

b) Em vir tude das var iações físico-
químicas das super fícies, a var iação 
de intensidade do vácuo no processo 
de sucção inter fere na amostragem, 
ou seja, pequenas sucções esvaziam 
poros grandes e sucções maiores 
esvaziam poros menores e como 
cada poro tem uma concentração 
iônica diferente, os resultados são 
var iáveis; 

c) Existe var iação iônica dentro do 
mesmo poro, dada a proximidade 
das cargas trocáveis no complexo 
sor tivo
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���� É possível a utilização de cápsulas cerâmicas, 
como extratores de solução do solo, no 
auxílio ao manejo da fer tir r igação, 
determinando a concentração parcial de 
íons nutr ientes; 

���� O monitoramento da solução auxilia na 
tomada de decisão das quantidades de 
fer tilizantes a serem aplicados no momento 
da fer tir r igação e dessa forma evita a 
deficiência de nutr ientes;

���� A metodologia proposta é capaz de evitar  
toxidez e desequilíbr ios nutr icionais das 
plantas causados pelo excesso de sais na 
solução do solo.
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Lipman (1918) extração da solução por  compactação

Krugel et al. (1935) cápsulas cerâmicas em campo

Richards (1941) câmara de pressão

Gillman (1976) centr ifugação a baixa e

Elkhatib (1987) alta pressão

Norvell e L idsay (1982) métodos de adsorção molecular

Richards (1954) vácuo no extrato saturado

e soluções aquosas
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TABELA 1. Valores máximos e mínimos surgeridos de condutividade elétrica (CE) e de 
alguns nutrientes na solução do solo para as olerícolas mais 
cultivadas em estufas. 

Culturas CE (dS/m) NO3 (mmol/L) K (mmol/L) 
limite inferior 2,1 7,5 3,6 Tomate 
limite superior 3,5 15,0 5,0 
limite inferior 1,7 7,0 3,0 Pimentão 
limite superior 2,2 15,0 4,0 
limite inferior 1,8 12,0 5,0 Pepino 
limite superior 3,7 16,0 7,0 

Os valores surgeridos nesta tabela foram determinados na solução de um solo, de 
textura média, obtida com extrator de cápsula porosa, sendo o vácuo aplicado 24 horas 
após a fertirrigação. 

NESCESSIDADE DE CALIBRAÇÃO DA METODOLOGIA 
PARA DIFERENTES CULTURAS
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- Com o auxílio dos extratores providos de cápsulas 
cerâmicas é possível determinar  a concentração dos 
nutr ientes utilizados na fer tir r igação com boa precisão;

- O uso de testes rápidos na determinação da 
concentração dos nutr ientes na solução do solo permite 
solucionar rapidamente (ainda em campo)  a quantidade 
de nutr ientes a ser aplicados no próximo evento de 
fer tir r igação;

-A metodologia necessita de estudos com a finalidade de 
calibração para as diferentes culturas. 


